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INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, o número de pessoas que possuem animais de 

estimação em suas residências vem aumentando. Apreciados como 
companheiros, os cães vêm ocupando um espaço considerável nas casas das 
famílias. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2016 
apontam que 44,3% dos domicílios do país possuem pelo menos um cachorro, 
o equivalente a 28,9 milhões de unidades domiciliares (CRMV; 2017). 

Embora o abandono seja um crime previsto na Lei Federal nº 9.605/98. 
O número de animais encontrados nessa situação no Brasil é alarmante. 
Segundo a Mapaa apud Organização Mundial da Saúde (2016, P.1) cerca de 30 
milhões de animais encontram-se abandonados. Destes, 20 milhões são 
cachorros, enquanto 10 milhões são gatos.  

Reduzir o número de animais de rua é fundamental para evitar a sua 
multiplicação, bem como, preservar a saúde pública, principalmente levando em 
consideração o controle de zoonoses. A redução da natalidade por meio da 
esterilização de cães é uma das maneiras mais eficientes utilizadas para 
contribuir com o controle populacional (SAMPAIO, et al; 2014). 

Orquiectomia é o termo técnico utilizado para descrever a ação de 
retirada dos testículos em seres humanos e animais e é tido como o método de 
controle populacional de eleição, pois se trata de um procedimento simples, 
efetivo, funcional e seguro, além de não causar danos aos pacientes 
(CARVALHO, et al; 2007). 

A ovário-histerectomia (OSH) por sua vez, é um dos procedimentos 
cirúrgicos mais realizados na rotina de clínicas e hospitais veterinários e visa à 
retirada de ovários e útero, cujos principais benefícios são: controle da 
natalidade, estros prolongados, prevenção de tumores mamários, presença de 
parto patológico e tratamento de enfermidades ovarianas, uterinas e vaginais. 
Apesar da ampla discussão envolvendo a temática, a adoção dos métodos de 
orquiectomia ou ovário-histerectomia ainda geram muitas dúvidas entre os 
tutores (HOWE, 2006).  

O presente trabalho visa analisar os dados coletados em pesquisa 
atinente aos motivos pelos quais os tutores optaram ou não por esterilizar seus 
animais de estimação.  
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METODOLOGIA 
 

A realização desse trabalho baseou-se em um questionário eletrônico de 
ampla disseminação, elaborado com o objetivo de explorar um pouco sobre o 
conhecimento dos tutores, sobre o bem-estar e as condições em que se 
encontram os animais domiciliados. 

O questionário apresentava vinte questões fechadas de múltipla escolha 
às quais trataram sobre o bem-estar. Dentre elas foi questionado se houve a 
orquiectomia e/ou ovário-histerectomia no animal. Questionou-se também o 
motivo pelo qual o procedimento cirúrgico foi optado ou não. 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

A pesquisa contou com a participação de 4.137 tutores. Observou-se 
que a maioria submeteu seu animal de estimação à castração. 

No total 56,7% dos responsáveis optaram pelo método de esterilização, 
sendo que 2,2% escolheram-no para que não houvesse cio, 7,8 % para que não 
ocorressem ninhadas indesejadas, 3,5% para eliminar as marcações de 
território, 23,8% para evitar doenças transmitidas no coito e 62,4% selecionaram 
todas as opções.  

A utilização de metodologias de esterilização cirúrgicas traz uma série 
de benefícios para a saúde dos animais, contribuindo na prevenção de doenças 
venéreas, câncer e tumores venéreos transmissíveis. Além disso, há que se 
considerar o desaparecimento de comportamentos que o cio provoca tanto em 
machos quanto em fêmeas e ainda, o controle populacional dos animais 
urbanos, fator que influencia consideravelmente na proliferação de zoonoses 
(DE PAULA, 2012). 

Dentre os 43,3% que não optaram pelo procedimento cirúrgico, 2,4% 
fazem o comércio dos filhotes, 22% não querem causar algum tipo de 
desconforto ou dor para o animal, 29,7% não sentem segurança no 
procedimento e 45,9% relataram não possuir condições financeiras suficientes 
para custear uma cirurgia. 

O controle populacional é uma medida de bem-estar e de propriedade 
responsável do animal, uma vez que o risco de abandono aumenta com as 
prenhes indesejáveis. Grande parte da população desconhece as 
responsabilidades do proprietário com relação a seus animais de estimação, 
quer seja referente ao manejo alimentar, sanitário ou reprodutivo (BÜRGER, et 
al, 2013). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os dados apresentados demonstram que a maioria dos tutores optaram 
pela orquiectomia e ovário-histerectomia de seus animais. Muito embora exista 
uma parcela da população que ainda não aderiu ao procedimento, a castração 
é tida como uma medida que traz inúmeros benefícios não só ao animal, mas 
também aos seres humanos. Observou-se ainda que este resultado possa estar 



 

 
 

associado ao desconhecimento sobre a cirurgia, insegurança ou ainda pela falta 
de condições financeiras.  
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